
INDICAÇÃO Nº 
452
, DE 2010

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor  Governador do Estado de São Paulo, que estude junto aos órgãos competentes a ampliação do horário de funcionamento das Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher.

JUSTIFICATIVA

A despeito de muitos obstáculos, a criação das delegacias da mulher em São Paulo, e provavelmente em todo o Brasil, tem contribuído para a construção de uma cidadania de gênero no país, cidadania essa que reconhece as posições sociais hierárquicas em função do sexo e promove a igualdade de direitos, incluindo-se aqui o direito de ter direitos e o direito de acesso à justiça. Em primeiro lugar, as delegacias da mulher dão visibilidade à violência contra a mulher. A inauguração da primeira delegacia da mulher, em 06 de agosto de 1985, atraiu enorme atenção da mídia nacional e inclusive internacional, inspirando a criação de outras delegacias similares em todo o país e inclusive no exterior.

No dia seguinte à inauguração da primeira delegacia da mulher, havia uma fila de 500 mulheres na porta da delegacia. Assim, esse canal institucional voltado especificamente às mulheres, deu-lhes coragem para denunciar a violência a que eram submetidas.

	De acordo com dados da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, órgão, vinculado à Presidência da República, de janeiro a dezembro de 2009 a Central de Atendimento à Mulher registrou 401.729 chamadas, com aumento de 49% sobre o ano de 2008, quando foram recebidas 269.977 ligações. São Paulo teve o maior número de atendimentos, com 119.133 registros (30% do total), seguido do Rio de Janeiro, com 52.246 ligações (13,27%) e Minas Gerais, com 28.092 (6,99%). 
Destaca-se que a  principal razão da relutância em fazer denúncias é o medo de represália por parte dos algozes. 


Hoje, as delegacias funcionam apenas das 8 h às 18 hs e fecham nos finais de semana, sendo que o plantão , como por exemplo na cidade de São Paulo, é realizado apenas em uma delegacia. É uma contradição este horário de atendimento, uma vez que as mulheres são vítimas de violência também nos finais de semana. Deste modo, tem que aguardar a reabertura das mesmas. Portanto, o funcionamento dessas delegacias durante 24 ( vinte e quatro ) horas e, inclusive aos finais de semana, é um passo importante para o aperfeiçoamento da proteção institucional à mulher, uma vez que a violência não tem hora para acontecer.

A Indicação que apresento, irá proporcionar à mulher paulista que sofre violência, um atendimento especializado, durante qualquer hora do dia ou da noite, de forma mais acessível e célere.

Desta forma, indico ao Sr Governador, que estude junto aos órgãos competentes, a ampliação do horário de funcionamento das Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher para 24 horas, inclusive aos finais de semana.  


 

Sala das Sessões, em

Deputada Beth Sahão
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